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DISCIPLINA 
 
CÓDIGO  / TURMA NOME 
HH703 A TÓPICOS ESPECIAIS EM HISTÓRIA III 

“Iniciação Prática de Paleografia e Diplomática em documentos coloniais do Brasil” 
 
PRÉ-REQUISITOS 
*HH183/ AA200 
 
CARGA HORÁRIA:  (Nº DE HORAS POR SEMANA) 
TEORIA 02 PRÁTICA 02 LABORATÓRIO 00 ORIENTAÇÃO 02 ESTUDO 00 
ATIVIDADE À DISTÂNCIA  00 HORAS AULA EM SALA 04 
 
CRÉDITOS:  
06 
 
HORÁRIO : 
2ª f. 14h00 às 18h00 
 
PROFESSOR (A)  RESPONSÁVEL                                            CONTATO: 
Milena Fernandes Maranho       
 
PED:  A (     )  B (    ) ou   C (     ) 
  
 
PAD 

  

 
EMENTA 
Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no 
Departamento de História e das discussões prévias entre alunos e professores. 
 
PROGRAMA 
O objetivo principal deste curso é oferecer aulas práticas que visam introduzir os discentes 
no desvendamento da escrita antiga brasileira e na compreensão dos principais itens 
constantes da formatação textual destas fontes primárias. Para tanto, serão oferecidos 
técnicas e exercícios de leitura e transcrição de documentos manuscritos do período 
colonial, com ênfase no século XVII, além das principais indicações para o trabalho de 
interpretação das normas de escrita de documentos administrativos oficiais do mesmo 
período, as quais eram utilizadas com fins de validação. Tal conhecimento recebeu o nome 
de Diplomática ainda no século XVII, quando diplomas que atestavam a descendência de 
nobreza começaram a ser falsificados, a partir da Guerra dos Trinta Anos. A partir de então, 
foi necessário criar normas e padrões específicos que indicassem a autenticidade dos papéis 
de cunho oficial. Os principais materiais a serem utilizados serão cópias xerográficas ou 
escaneadas de determinados manuscritos, reproduzidos a partir de retro-projetor, além de 
materiais tais como um caderno adaptado de caligrafia e uma lupa de qualidade. A 



disciplina será dividida em módulos, cada qual iniciado a partir de uma aula teórica 
introdutória que antecederá a aplicação dos exercícios práticos. A intenção é aproximar os 
estudantes de graduação em História da prazerosa prática de pesquisa, que poderá ser 
aprofundada na Pós Graduação. Além de oferecer aos mesmos mais uma alternativa de 
trabalho, já que muitas vezes pode haver procura para a prestação de serviços nesta área, 
quando a leitura de manuscritos é terceirizada por mestrandos, doutorandos e até mesmo 
docentes. O conhecimento inicial da Diplomática também permite um aprofundamento nas 
técnicas de interpretação de textos com uma linguagem diferenciada, o que auxilia o 
preparo destes futuros profissionais da área de História. 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
Módulo I – Fontes Históricas 
• Introdução Geral 
• Algarismos Romano-lusitanos 
 
Módulo II – Praticando a transcrição ( séculos XIX e XVIII ) 
• Paleografia brasileira 
• Práticas e Normas Paleográficas 
 
Módulo III – Praticando a transcrição ( século XVII ) 
• Aprendendo a decifrar 
• Letras e textos diferentes 
 
Módulo IV – Desvendando a Diplomática 
• Identificando as nomenclaturas 
• Aplicação nos textos 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Todos os exercícios de transcrição paleográfica efetuados em sala de aula no caderno de 
caligrafia específico para tal, além de quatro transcrições com grau maior de dificuldade.  
 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 
Às segundas-feiras, das 11:00 às 13:00 
 


